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- Discussão de casos de situações atendidas pela equipe 
 
TABELA II 
 
Nº TERRITÓRIO DE DESENVOLVIMENTO DA SAÚDE ONDE IRÃO OCORRER A 

CAPACITAÇÃO 
01 Teresina 
02 Piripiri 
03 Floriano 
04 São Raimundo Nonato 
05 Picos 
06 Bom Jesus 
* Os instrutores que forem ministrar curso nos municípios receberão diárias correspondentes aos dias de viagem, custeadas pela SESAPI. 

 
TABELA III 
 
Nº TEMAS PARA AULA PRÁTICA 

01 Histórico da reforma psiquiátrica do Brasil. 
02 Articulação territorial no cuidado em saúde mental 
03 Noções básicas e abordagem dos transtornos mentais 
04 Ação interdisciplinar em saúde mental 
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EDITAL DE SELEÇÃO PÚBLICA 

 
 

ANEXO II – TABELA DE PONTUAÇÃO DE TÍTULOS 
 
 

1. FORMAÇÃO ACADÊMICA NA ÁREA ESPECÍFICA 
1.1 Doutourado. 50,0 
1.2. Mestrado. 25,0 
1.3. Especialização. 10,0 
TOTAL DE PONTOS CONSIDERADOS 85,0 
- Só contará uma titulação por formação. 

 
 

2. Produção Científica/Técnica/Cultural e/ou Artística (últimos cinco 
anos) 

Na área específica 
Pontuação Limite de 

pontuação 
2.1. Publicação de livro técnico-didático-científico:   

a) autoria individual 5,0 25,0 
b) co-autoria 2,5 12,5 
c) coordenação/organização 1,0 5,0 

2.2. Publicação de artigo técnico-didático-científico em revista ou outro 
periódico especializado de circulação nacional ou estrangeira (indexada): 

  

a) autoria individual 10,0 50,0 
b) co-autoria 5,0 25,0 

2.3. Publicação de artigo técnico-didático-científico em Revistas ou outro 
periódico especializado de circulação nacional ou estrangeira (não indexada): 

  

a) autoria individual 2,0 10,0 
b) co-autoria 1,0 5,0 

2.4. Apresentação de trabalhos produzidos individual ou coletivamente em 
reuniões científicas ou acadêmicas, congressos, seminários, simpósios ou em 
eventos similares em âmbito Regional/Nacional 

 
2,0 

 
10,0 

2.5. Apresentação de trabalhos produzidos individual ou coletivamente em 
reuniões científicas ou acadêmicas, congressos, seminários, simpósios ou em 
eventos similares em âmbito internacional 

 
2,5 

 
12,5 

2.6. Prêmios ou láureas científicos, técnicos, artístico-culturais ou culturais ou 
profissionais de caráter nacional ou internacional (não honoríficos). 

 
4,0 

 
8,0 

TOTAL DE PONTOS CONSIDERADOS 35,0 163,0 
- Os itens 2.1 a 2.5 para fins de pontuação, não poderão ser contados mais de cinco vezes, qualquer tipo de produção científica/técnica/cultural e/ou artística que se apresente sob formas 

diferentes, ou em diferentes periódicos.  

 

3. Atualização Profissional Na área específica 
Pontuação Limite de 

pontuação 
3.1. Participação em cursos de saúde mental com carga-horária superior a 60 
e inferior a 180 horas. 

 
1,0 

 
5,0 

3.2. Cursos de saúde mental ministrado, com carga-horária superior a 60 e 
inferior a 180 horas. 

 
1,0 

 
5,0 

3.3. Realização de estágios profissionais de no mínimo 120 dias 0,5 2,5 
TOTAL DE PONTOS CONSIDERADOS 2,5 12,5 

 
4. Experiência Didático-pedagógica (em instituições públicas ou 
privadas) como profissional 

Na área específica 
Pontuação Limite de 

pontuação 
4.1.  Exercício de magistério superior (por semestre)  

2,0 
 

10,0 
4.1.  Exercício de magistério (por ano) na Educação Básica  

1,0 
 

5,0 
TOTAL DE PONTOS CONSIDERADOS 3,0 15,0 

 
 

SÍNTESE DOS VALORES ATRIBUÍDOS AOS COMPONENTES CURRICULARES NA TABELA DE PONTOS 
PARA ANÁLISE DE CURRICULUM VITAE 

 
 
 

 
COMPONENTES DE CURRICULUM VITAE 

Valoração de componentes curriculares 
Pontos por 

componente 
scurricular 

Limite máximo de 
pontos a serem 

atribuídos 
1. Formação Acadêmica 85,0 85,0 
2. Produção Científica/Técnica/Cultural e/ou Artística 35,0 163,00 
3. Atualização Profissional 2,5 12,5 
4. Experiência Didático-Pedagógica 3,0 15,0 

TOTAL GERAL 125,5 275,5 
 
Na conversão, em notas, dos pontos obtidos pelo candidato na avaliação dos títulos, deverá ser utilizada a fórmula: 
 

 
NT = (TP) X 10 / ( PMX ) 

 

 
NT = Nota do candidato na prova de título 
TP = Total de pontos obtidos pelo candidato na prova de título 
PMX = Total de pontos máximos obtidos na prova de títulos por algum dos candidatos 
  


